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Introdução 

A espécie Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) 

Miers., conhecida popularmente como cipó-de-são-

joão, é amplamente utilizada na medicina 

tradicional para o tratamento de bronquites, tosses 

e vitiligo
1
. Muitos estudos sobre plantas medicinais 

fazem referência às espécies que produzem 

fitofármacos de interesse, desconsiderando os 

fatores genéticos e ambientais que influenciam na 

produção desses compostos químicos.  

O objetivo deste trabalho foi analisar o teor 

de proteínas das folhas de P.venusta (Ker Gawl.) 

Miers. em função da hora da coleta através do 

método do Biureto
2
.  Este método se baseia na 

interação entre as ligações peptídicas de uma 

proteína ou peptídeo com íons Cu
2+

 proveniente do 

sulfato de cobre, adquirindo uma coloração 

esverdeada. A dosagem ocorre através de análise 

espectrofotométrica a 540 nm. 

Resultados e Discussão 

Folhas de P.venusta (Ker Gawl.) Miers. 

foram coletadas às 3, 6, 12, 18 e 24 horas, durante 

o período de dispersão das sementes. A extração 

das proteínas totais foi realizada macerando-se 1 g 

de tecido fresco à  4°C em 10 mL de tampão 

fosfato, 0,1mol/L pH 6,8. Centrifugou-se o extrato a 

1.000 rpm por 10 minutos a  temperatura ambiente. 

Para a determinação do perfil protéico utilizou-se o 

Kit Labtest
®
 Proteínas Totais Ref.99 seguindo as 

recomendações do fabricante e os resultados foram 

expressos em miligramas de proteínas totais por 

mililitros de extrato (mg/mL). 

Assim observou-se que as folhas de 

P.venusta (Ker Gawl.) Miers. coletadas às 3 horas 

apresentaram uma concentração de proteínas de 

0,04 mg/mL, enquanto que as folhas coletadas às 6, 

12, 18 e 24 horas apresentaram 0,08 mg/mL; 0,13 

mg/mL; 0,05 mg/mL e 0,03 mg/mL respectivamente 

(Figura 1). 

 

 

 
 
 
 

 
 
Figura 1: Concentração de proteínas totais em 

folhas de Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers. em 

função da hora da coleta. 
 

Conclusões 

A maior concentração de proteínas totais 

nas folhas de P.venusta (Ker Gawl.) Miers. por volta 

das 12 horas sugere uma maior atividade 

metabólica nesse horário, o que deve ser 

observado pelos usuários dessa espécie medicinal 

quando da coleta para seu uso terapêutico. Ao final 

de 24 horas acredita-se que a concentração de 

proteínas total deve ter regredido ao nível basal. O 

método de Biureto para dosagem de proteínas 

totais se mostrou uma alternativa rápida para 

aquisição de dados na análise da atividade 

fotossintetizante vegetal. 
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